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JORNAL DO CEARA'
(5? ANNO DE} PUBLICAÇÃO)

JFollia politica e de in-
formações úteis.

.Publica se todos os dias
ú. exepção dos domingos
e dias santos de guarda.

_S' a -bina de maior cir-
culação do J_)stado.

te, pôr em relevo que qual-
quer orçamente consta de
duas partes distinctas: a re-
ceita, calculada sobre a me-
dia dos rendimentos ante-
riores e portanto fallivel; a
despesa,- fixada sobre dados
certos e positivos e portan«
to previamente conhecida,
com suficiente dotação para
o seu custeio.

„ Donde, só em casos
excepcionaes, urgentes e
extraordinários, é licito
ao poder administrativo ir
além da despesa fixada pelo
legislativo.

D tanto é assim que fora
desses casos hasancção pe-
nal, conforme a lei de res-
ponsabilidade do presidente

i do Ustado, anteriormente
citada.

1 Allegâ se o exemplo de
Thiers que «com os crédi-
tos extraordinários salvou á
Frauça em 1840.»

„.-„«, ~~,,-—. ..„- Mas com elles ç que é
niiados da respectiva im- que se salvou no Ceará ? O
porrancia em vales do
Correio ou carta regis-
trada com declaração.

.Publicações e annun-
cios conforme o »juste.

JPagamenlo adiantado.

Tiragem 3.000 exem- ¦
plares, j

JB' o diário mais barato'
do Orasil.

IJPreç» 

das sssignatu-

CAPITAL
Anno . ... 14.000

,' Semestre. . . 8.000

INTERIOR
Anno .7 . , 16.000
Semestre . 9.000

ESTADOS _J EXTERIOR
Anno ..... 18.000
Semestre . . . 10,000

Os pedidos de assigna-
tura«i para serem atten-
didos devem vir acomna

J>f ão se devolvem origi-
naes e á SJSCÇÂO JL>*_
-XODÓS só inserirá, ar-
tigos que venham lega-
lisados» , com .firma », .1***
tra reconhecidas de au-
tor responsável.

foima l do
ÍTcetal-Za.— 11 de Abril de 1CÜ8.

Defensor e Defesa
REBATENDO INFÂMIAS

X

Reconhece afinal o de-
fensor do sr. Accioly «ser
da funeção do legislativo
autorizar as. despezas para
os diversos serviços do iQs-
tado, cão sendo mister, para
estar disso convicta a admi-
nistração, que o canon se
contivesse expresso no tex-
to da Constituição de 12
de julho de 1892.»

.Entretanto, como que ar-
rependido da confissão, de-
clara logo em seguida que
«um orçamento não sigmfi-
ca, em rigor, um estado
definitivo, mas um estado
apenas previsível em rela-
ção a um determinado pe-
riodo», acerescentando li-
nhas abaixo, como justifica-
tiva, o seguinte:

«Mas tanto o legislativo
«pode votar créditos ordi-
«narios, referentes aos ser-
«viços autorizados nos or-
«çamentos, como vir, mais
«tarde, em auxilio dos mes-
«mos serviços, abrindo no-
«vos créditos ou supplemen-
«tares, ou mesmo approvar
«outros para casos não pre-
«vistos e não autorizados
«previamente, taes sejam os
«addicionaes, os urgentes e
«os extraordinários.b

Convém, preUminarmen-

snr. /iccio.y que tão crimi-
nosàmente delles abusou,
nem a própria hohra salvou.

E foi uma felicidade, por:
que se assim não fora, mais
tristes seriam as nossas con-
diçQes. 7j7

Bemditos, pois» sejam .os
créditos extraordinários queta-mbem- TLiTamT-inÚTCãs" VcF
zes, o credito. -

 I O articulista, porém, cuja== 
j anciã não ha quem hão" co-

CãVã\ nheça, acha tão salutar a
doutrina dos créditos extra-
ordinários que chega á con-
clusão de que, para auppri-
mil-os, «cumpriria que o le-
gislativo e o executivo func-
cionassem sempre um ao
lado do outro, parallela-
mente.»

Mas a cousa tanto não é
impossivel que logo adeante
vem citado o propósito em
que se acha o sr. dr. Áf-
fonso Penna de não mais
solicitai o ao Congresso Na-
cional.

15' que o illustre presi-dente da Republica não tem
em vista salvar a França
nem perder o Ceará.

10 para que o publicomais uma vez se convença
da falta de pudor com quéo lacaio presidencial, no
propósito de amparar a cau-
sa do amo, completamente
perdida, mente' descarada-
mente, adulterandj os fás
ctos mais conhecidos, cha-
mo a attenção do leitor
para o. periodo que a se-
guir se transcreve:

«No Ceará não houve
«administração que não ne-
«cessitassé de supprir ver-
«bas ás leis de meios para«normalizar serviços,ou que
«não pedisse concessão de
«novos créditos para tra
tbalhos realizados e não
nprevistos no orçamento».

Manda a justiça que se
restabeleça a verdadade tão
impudentemente sacrifica*
da.

No Ceará nunca se rea-
lizaram trabalhos não pre-

vistos por lei anterior, se-
não no governo do infame
oligarcha ; os outros admi-
nistradores foram, sempre e
simplesmente, adminstra-
dores.

Mas a que tende toda essa
lenga-lengá sobre créditos
extraordinários, cuja neces-
sida de pretende demonstrar
o oficioso patrono das rou-
balheiras officiaes ?

Simplesmente a provar«que o sr. dr. Nogueira Ac-
cioly, dada a reconhecida
necessidade da installação
das pontes.podia despender
a somma que despendeu ad
referendum da Assembléa
legislativa; tanto mais
quanto, naquelle momento,
pJJstado atravessava uma
phase calamitosa, ie s. exc.
era forçado a agiç sob a
pressão de circumstàncias
excepcionaes. j»

Contra prod ucente é a
argumentação:

porque não basta a

NÜM.79S
DUM POEMA

XXIV

Amor'eu sinto e é o que tu sentes:
T'ü coração unido ap meu!
-r-Ünidos tanto e ambos frementes,
Qüe nem eu sinto e nem tu sentes
Qual seja o meu, qual seja o teu...

XXV

U

necessidade de um melho
ramento para que o poderexecutivo, ex própria au-
ctoritate e sem assentimen-
to prévio do. legislativo, o
mande executar ;

• 2? porque á questão quese discute, cão versa sobre
AMM(Úíaxão^^as^Ji/itLi^^mas sobre a sua encommen-
da e compra effectuada fora
das normas legaes;

3? porque contra a ur*
gencia de semelhante ne-
gociata está protestando o
procedimento do governo
que a levou a effeito, desde
que nada se ha feito, por
parte do poder executivo,
para a definitiva intallação
dessas pontes, aqui chega-
das desde dezembro de 1899
e cuja urgência já então se
proclamava;

4? porque se calamitosa
era a phase que atravessa-
va, naquelle momento, o Es-
tado, menos se.justifica o
despendio de tão ayultada
somma que deixou o erário
publico completamente ex-
hausto e o governo, queentão se iniciava, sem os
meios indispensáveis paradebellar a terrivel crise quetudo ameaçava anniquilar.

Realmente só o impuden-
te lacaio do snr. Accioly
teria a audácia de preten»
der cohonestar tão escan»
daloso roubo, allegando que
o seu autor era forçadoa agir sob a pressão de
circunstancias excepcio-
naes \...

Quaes as medidas de que
lançou mão o sr. ^Nogueira
Accioly para attenuar a ca-
lamidade que a todos se afi-
gurava inevitável ?

íOm que concorreu a com-
pra das pontes metallicas
parajdliviar os soffrimentos
da população acossada pelo
mais temeroso dos flagel-
los?

Ahi está o snr. senador
Pedro Borges, persona gra-
ta á situado,-dominante,-
que.em documento publico,/

beijo, doce amor, não se descreve,
Tanto custa fazêl o.
Mas... se queres sabêl o,

Junta ao meu lábio essa boquinha breve !
XXVI

%• « Água fresca da fonte, i
Tão; rumorosa e. crystallina,

Porque tanto rumor, tanta alegria ?»
Eu disse, EJ pelo monte,

Beijando as pedras, marulhosa e fina,
I*impida e clara, a agua fluía..

Nisto senti, ao lado um passo estranho,
. A' margem, d'agua sussürrante :

Eras, linda! E o cabello gattejante I
—Vinhas do banho...

••'ÍU' '¦ !•; ;.¦¦': t! '"> 7r R ','."' > '¦ Cr, ,líl'.i)£i:il V
•  Américo ITacô.. .

expõe, com toda a franque
za e lealdade, ao poder lè*
gislativo o estado lastimo-,
so em> que encontrou o era.'.;
rio publicd, sem jim ,rèàiv
dilapidadas 211 ¦¦ apólices,
sujeitas as restantes a
despesas já feitas mas ain-

Masquem sabe sé o ar-
ticul»sta não terá razão,
quando por esse modo se
expressa ?

As circumstàncias exce-
pcionaes, sob cuja pressão
era forçado a agir, naq;uel>
le tempo, o, presidente Ac
cioly, se referem evidente"
mente, não ás condições
calamitosas do Justado, mas
á situação afilictiva e extre-
mamente embaraçosa em
que se achava o treslouca-
dò chefe minil, v

Onerado de dividas avul-
tadas', insolvente de «todo,
sem dinheiro nem credito por
não ter mais nada que hy
pothecar, apertado pelos
credores entre os quaes
eram figura principal os
próprios intermediários da
encommenda das pontesy te-
ve o tyranno cearense, for-
çado por cir cnms tancia s
tão excepcionaes, a ciuel
lembrança, a satânica idéa
demandar espalhar amar-
gem das estradas publicas,
como soçcorro aos famintos
emigrantes, as acvumuia-
ções de ferro que sob o
pomposo nome de pontes
importara; e émquahtÒ, lá
fóra,echoava seu nome ddia»
do por entre as maldições
populares, elle, acocorado
á beira do thesouro, arran-
ca clandestinamente até a
ultima moeda de riickél é
quando não havia mais di-
nheiro que roubar, carre
ga apressadamente com as
apoüces alli depositadas,
entregando as cyhicamente
aos seus associados.

Mas desse novo (crime
ocçupar-me-ei mais detida-
mente no próximo artigo*:
àgawiío Jpsoa poa Cantos.

Correio do JORNAL
JDr.' 1_. ,Ç. :• (Mi_»s)-Permlttè

dizer-lhe que o nome do externai
nos ,poz terra iaos olhos—isto po)
motivo qu« lhe seria muito longo ex
plicar.

Una cexternato», mesmo de 8. Vi-
centek irima oom um «baronato», do»;a*-Oürt*- romana. o '.'jir? nâo ente ridi-

orque rima, nós o sãbamos/ } i
Ttmos.Jv. g., cá na terra um «cod.

frade» do bom sauto. Nâo sabe o dr.
L. O. que õ «nosso» homem é... «vir-
tuoso» demais.

D'ahi o nosso desrespeito.., pelo
oonfrade» ou por tudo que lhe pa-j

reça.
No final de contas o sr. talvez seja

bja pessda c, ao; extemato como ao
publico de Ubá, talvez possa aprovei-
tar a leitura de nossa folha. /

Ficarão po menos oonhecendo das
patotas deste negregado Accioly.

K lino -Tome um conselho :
as terras agora estSj molhadas e ..
plantar batatas nâo:deve se; ináo ne-
gocio. Experimente.

JF*. !P.—Recebemos a sua denun-
üia a respeito do incrementa que ora
vae toinanuo nesta oapital o jogo d«
biohj. Realmente é doloroso obser-
yar que volalmos ao tampo em que u
Aocioly estabeleceu uma roleta no
Palácio da Presidência e bancava.

Mais que podemos fazer 1 Bam sa-
bevocê que a justiça, emquanto fur
dono do Ceará, extouderá a sua mSo
prote.tora aos bicheiros é jogadores
du toda espécie «desde que o jogi
se tornou aqui uma profissão tribu
tada pelo Estado.

Se o sr. Saboya f jsse menos sur-
do...
í.".- 

'. '»: 
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Oompaatiia Alliançá.—
Oi „ honrados commereiantes d«sta
praça srs. 3. Bruno Filho & Cia. eh-
viaram nos ó Relatório da «Ooinpa-
nhia Alliançá da Bahia», sociedade
de seguros, marítimos e terrestres de
que aâo agentes nesta capital, relativo
&o anno de 190<",, e apresentado á
Assembléa ^Qeral Ordinária em 21
ut Março passado.

A Alliançá tem se imposto á
acoeitação pubtica, nos 37 annos de-
corridos, desJo a sua fundação, de
uma maneira rara.

No anno ultimo, segundo o Rela-
torio present», a Companhia pagou
sin^tros ua importância Je
1.20t:G49$720.

E' caso para a gente nâo ae discai-
dar e- ir logo «segurar-sa» aa Alli-
anca para ficar s«guro ató oontra os
acciolys...se for possível.--

wku

©ôlfio da rua
Por sentimentos que nâo

vem a propósito determinàip,l
segui hontem a via dolorosa
da procissão dò Senhor dos Pas>
sos, como toda gente. •:-; ¥:

Ouvi dizer algo a ne^
respeito no sermão das lagri-
mas.

Isto me pcz um peso de
29 kilos na consciência, pala!-vrá! Fiquei assim* com umfa
tristeza e üm receio dó infeí*
no, que nem sei dizer I...

EJ o pobre Nazareno me lança»
va do alto de seu andor o òlhár
abatido e meigo I EJ vendo- o «in-
baixo da cruz pesada a esperai
o fim do sermão, parècéu-me
quis elle ' estava a múrmjárar,:
«EJstás pròmpto', TT^kinhõ V»

. C'usou-rue vexame aquella
commiseração do Senhor. Ssta-va eu promptó !

Baixei a 'medrosa ¦viátá/^è
solucei para deutro do coraçãbi
«Triste d^eusinho !»-^e mais
não me atrevia a erguer òs
envergonhados olhos.

Finalmente quando à próBis»são seguiu para a Sé; atraí-
de todos fui eu—curvadofpari
o chão como um planta, quefenece. *¦'.:* „

: Ao defrontar a r^.s_ê_í«
bléa, viram os meus ojfyòsuttí
trapo de papel por cima dó
qual havia pasmado toda aquel*
ta multidão. * '

.EJra o orgam official dè ante-
hontem; quasi o não conheci, de
tão pisado que fora ;por ,dezjciil__

são, de tudo! E, parado, áçla-
ridade já nreio dufidosa^ dW
crepúsculo, procurei lér aquel-
.e íangalho do jornal do com-
cnendador.

Ivá estava essa epigraphe.
sobreposta em longd^dict-tilfr
«A REB^içXo PaRsiDiSNCiAi,
PfíRANTfí A CONSTITUIÇÃO DA
REPUBLICA». :i
A' margem havia annotações. .

EJram muitas notas couside-
rando tiechõs dó artigo, es-
criptas nutna letra que estava '
dizendo no seu caracter nevro-
áco : «Brutos I» —D'ahi é po3«Tivel que a pobre letra não es-
tivesse a dizer mais quecommentarios finos.. ? 

'•'"'

São estes commentarios que,-:u transcrevo. As honras da •
tutoria ra.serve-as o publico
para o annotador anjnymo-,'7

Assim o articulista ojff ciai .
íicrevera de encommenda :-«Para que havemos de esqué-g
cer o direito que tem cada £Js«,í
tado de reger~se pela consti-t 

'
tuiçãó" que adoptar, para nos
lembrarmos tão somente do
dever que lhe assiste de res-
peitar os princípios constitu-.
cionaes da União ?»

Para resposta o annotador¦'.-¦7
escreveu : «Sophisma I> > k

—O articulista deixou expres-"so isto: «Os üjstados com tan-
to que adoptem como base d^i
sua organ zão (o grípho é meu) !
cs princípios sobre querépoií- ;
sa a Federação brasileira, tm
pleno direito de governar se eo-
mo melhor esUnderem e refot?if
mar sua consti u^ão quaudo e
como julgarem mais conveni*
ente.»

Responde o annotacfor: «Oíí;
Estado só poderia adoptar leis
que respeitassem esses princi-
pios, o que não faz no Ceará a
assembléa de eunuchos, castra-
dos moralmente por Accioly.»—Graphouo articulista: «Tra- 7
ta se aqui da escolha de: unt^
funccionarioj.ttão é da supprgsfc *
são de uma fuucçãq; cogita-se \
exclusivamente do. mag\sfaq§gt{,.
sem alterar a magistratura.*

Do annotador: «Sophism'•','¦•
islo é, saboyada l»

—Argumentou o articulista %

"Hh
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«Se seltentasse supprtniir o car
gó de presidente do EJstado
pu tornai-o vitalício, abi então
seria ¦ offendtdo un principio
da Constituição.»

Vibrou o annotadrr : «Ree-
-legerse o prcside*te dtns ve-
.zes, dá o d'reito de se rcele-
ger dez yez.fsl Donde, sft bctn
quizer, pode ficar presidente ...a
vida inteira, dando-se apenas
ào c-nccrnmodo" das farças elei-
tnraes de 4 em 4 annos Desta
maneira a reelegibilidade tan-
to affecta ao pacto de 24 de
Fevereiro quanto p
vitaliciedade »

H. FIRMEZA

Guajrja o leito, ligeiramen-
te encommodado, esse nosso
brilhante collega do Unitário.

Muitas foram as pessoas
que, durante o dia de hoje.
visitaram o bravo paladino do
j ornalismo. opp.; sicion ista.

A Previdência

Politica do Ceará Bis a verdade. E' uma vergonha
mas cumpro dlzel-a sem oircumlo-
quios.—P.

O snr. Álvaro de Castro
Correia, digno representan-
te net te Estado da socieda-

offectá a de de.seguros sobre a vida
« A Previdência, recebeu dó

.—Do articulista: «Opresiden- t - MMma cnriprla'm 
do E. U. da America é re gerente aa. mesma.socieda-

elegivel e também o conselho de o seguinte telegramma:
/federal suiáso.» Responde o « S. Paulo, io.—O pre-
snnotadcr: «A reelpg bilidade sidente da Republica assig-
é.permittidano EJ. U. do Nor- uoh Q decreto que autorjza

íte, não no Brazil Nada temos »'-ri Ti £n « A Previdência» a lunccio*com aquelle paiz nem corna "'•^v^u» °iJuu'-uu
Süissa.» nar em todo o Brazil—Car-

iif -r-Depois, como o articulista valho.».
invocasse, numerando-os, nove , a.q.j^ ,

.princípios constitucionaes co- . ,**inç>; 
«ensinam os que bem en ' -kstá definitivamente re-

tendem a Constituição brazi- solvido que o sr. Armand
leira», aproveitou o annotador Falliéres, presidente da
os:mesmos;principiosparaas- Frattça partirá para ^0Ü,crever.nove máximas políticas r , r. ,
.de: insophismaveis, verdades, dresna segunda quinzena de
jjíl.as. maio, afim de inaugurar alli"' 

«I--Afórma democrática não
,é a dos Porphirio Dias.
,. II-r-A fôrma republicana não
é o despotisnn accíolynQ.-

Iíl—O regimen federativo

a exposição franco-britan-
nica. Será, como o sr. Lou*
bet, recebido officialmente
sem Guildháll e; segundo

(js^* y:'" - ¦¦

wtLWÍÈ$à'É&_Í^üi
_fâ§lt<êi^

'mÊÊÊ

não é.esse regi<ren fedorentivo parece, alojar-se-á no pala'
dos Estados sem obediência ás cio de S. James.
leis geraes da União.
.,-, ÍY-rrA liberdade e todas as
suas garantias não são as gd-
rantias do chanfalho.

,V—A autonomia e a egualda-

' Os jornaes inglezes co»
uieçam a fazer muitos lison*
jeiros commentarios acerca
dessa viagem, Assim,

Águas Mineraes do S.
Lourenço -as melhores^ as
mais límpidas, riquíssimas era saès me-
dicirnes oomo provam os innumeròs
attestadbs.

Senaâor to e Maílo
Na capital parahybana fal-

leceu hontem o senador Anto-

Estamos ftssf3tmdo, do lnngp fe-
jlzmeotn, as proezas da oligarchia
de família nu scenario político do
Oeará. Onr. Accioly» tratandode se
iw.i reelrger presi leute,' pusHou o
governo, duo ao primeiro substituto
l^galj.que.é seu filho, mas aosegun-
do. E-, para con jurar eventualidades
que possam centrariar oa seus pia-
ii"S, põe ao lado do vice-preBidunte
em exoroiolo; na qualidade de secre-
tario de Estado, precisamente o pri-
meiro vioe-presidente, que-é aquelle
mesmo'seu interesssnte filhinho, o
qual, ha algumas semanas;: emquan-
to governava o Ocará na ausência nio Alfredo da Gima e Mello,
do pae, bachartiou-se (?!..) em direito „-aai.:„nr.^ , v7. •, !
pela Faculdade Livre de Fortaleza, Prestlm0*0 chefe -político da felicidade.
mantida pelos coCres do próprio Es- opposição á oligarchia dos
tado que administrava. iwrV/ií.-j^^i ;"j j j •

Todo esse jogo de scena ó feito a Cachados que e dona da admi-
pretexto de respeito á Constituição, nistração publica d'aquelle

Digam, no entretanto, os homens jj*jsfa(i0
quis não estão recolhidos no hospício ldUO«.
de alienados ou qua não vão cami- EJra O illustre extineto SOgro'X^ZXT^yJ 

%Z d0 
§ 

«»od Thoma, Gomes
tituições ou em outras quaesquer da Silva, promotor de justiça"SSS-Í-.— 

p.™». tt0.Ceará e actualmente «a
A lei imcompatibüisa para a elei- capital da Parahyba.

ção qu,m,: dentro de certo periodo. A' distinta e numerosa fa,tenha exercido o froverno, ou pareu- . 
«uiusiua» ia.*

te seu.até certo gráo. Por outro la- miltá do senador Gama e Mel
do, a lei mandn que .a substituição lo, apresentamos resoeitosòs ese opere na ordem que ella determina .' l tacuitll""s íC3pv.iiosos e

sinceras .condolências.

1 01j2 horas da máuliã de 13.
Emissão de vales até ás 9 1[2

horas da manhã de li.

¦'límMíwm

FIÍlllll
A Alguém,

Com O coração freinindo em júbilo
pela passagem,do vosso riatalicio, fe-
licito-vos augurandu-vos toda sorte de

lti I 'IIYOIPI

O Times, de Londres, pu-

vde 
politica dos Estados não.« Daily News )): vê nella a ^eleóre fcí»sment8 tí™à°

_*¦£. 77,— 1 ..,•_ . ...../ de um grande jurisc

Qual o motivo da prohibição, ou
por outra, em linguagem juridica,
qual a «ratio legis» ?

Evidentemente o motivo é garantir
a sinceridade da manifeitaçao do
eleitorado pelo afastamento da sus-
peita de pressão. • - -^- — ,r«

Pois muito bem 7numa hypothose DUCOU ha pOUCOS dias a UOta
como a do Ceará, não «'-rcendo a seíyuintp•'•
presidenoia o filho do candidato, 6
mas sendo secretario de Estado, com
o caracter de sentineíla á vista do
substituto em exercício, contiuúa
ou não continua a existir essa mes-
ma suspeita ?

«Dicant paduam>...
Ha, no casj, respeito á letra, mas

d-ssrespoito ao espirito da lei O após-
tolo diáse que a letra mata, e é jásediç; o bro:ardo corporificado no

Vosso admirador devotido

11 •4-908

Grêmio 8portivó
De ordem do snr. presidente

convido a todo os membros
desta sociedade para a reunião
que se deve realizar domingo,'
12 do corrente, ás 12 horas
da manhan, na respectiva sé-
de, á rua 24 de maio.

Pede*se encarecidamente o
Comparecimento de todos, pois
b fim da reunião é a eleição da
nova directoria.

AlMes Santis
f, ft

1? Secretario •

GREJMIO SPORTIVO

Chapa Bi,oquísta

Amarilio Pro-

são o absoluiismo dos rc-gulos. primeira mauifestação a ia
nlil 7m tlT«S t0 

P ?er,Pu" vor de uinaérada «enten
plico em três poderes nao r e;

«scire leges non est verba earüm

« As autoridades judicia-
rias approvaram um proje-
eto segundo o qual sé
constituirá immediataménte
uma companhia que se en-
carregará da publicação do Viannã!
Times e da direcçao das em! Thesoureiro—A. Paiva.

irado á santença prezas dependentes" do ior-' ^á3: tesoureiro — Mosart
oosulio romano ;A Viabna.at verba eamm ' "Directores: 

Júlio Silva, Raul

. Presidente
ença.

Vice presidente — Sandoval

(d'vin ac poíestátèmteneri». ' 
Mr. Walter será O tíreú" - 

""-^Z. J^U°ÔUva' Kaul
jiuwsmucspuucresnaorei-., . , ' • , r\ -1 I Lembramos esse latim porque está A a 

*?¦¦-?* u F1CiS1 -t>raga, J^stevam Moura, José
te poder uno nas mãos de um ¦ internacional-e 0 «Uaily | patente dos faetos, que o «. Accioly. aeate do conselho de direc- Lopes, José Augusto Pontes,
«x'_--.!./:" 'PftlüfTi-or»!!» A\n nua *. rrJcí4-o ' <ieixõu o firoveruoaoenas ufinnArpnho. rãn r>r\mr.nc.4-„ Á~±i'L-A D11«1«..t.«sí.sópachá. Telegraph»^^ diz que.a visita'^fu ° ^vfr«o:apenas«apparente- ção, composto exclusiva- PHnio Leão.>;.*lft . ¦¦ ° F. , -^t-, , .•;. . i mente», coniinuando n «-«rf». ~» v,iU,a

yu—A temporanedade das do presidente da Republica, roa idade, por
funeções políticas não é esta Franceza dará particular
tm^dzde .de representantes :rea!ce à exposição,' tantoe caxeiros. *¦ v«j)

manao a mandar, na j
intermédio do s^u fi meüte aos membros do pes-lho com canto prestigio cóllocado.ao SOal actual do Times,lado do vice-presidente em exercido. -vr~ , . 

""*0*
Vamos á outra ordem de refiexõès. INa07.uaverá emiSSãopU-
Porque:o primeiro vice-presidente blica.

subBtituto immediato a quem com- ' <. '.¦ '„ 
,. 7 ¦ ]'petia assumir o govtrno ua falta ou A direcçao política e edi-

nãoTf^T ^'ml"™w~P°T*™^™™^
nenhuma mudança: o Ti

Bibliothecario

A, M„ ta
GOMMA LACCA

OOLJDA

caxeiros.
;;7yiIÍ-As responv^lidades I^W^râ Presença, do. sr.

7P^^m~%^^ii^h g-estores PJchpn torna essa.visita bem

W^^^^^^í O «Standard» Vàe mais! Claramente para não imeompatibi
•IX-O 

direto de reformar a feSÇfMSE^^feffi
COrdiale» é Utna instituição- Vae ásmll maiavilhas, Mas esss Sob a direcçao dO mesmo OLEdeLiNHAÇA

SAJLjr/rjRi_

-xoxxxnx^

mes continuará a seguir, JBJVXOFRJE)

3»¥í_r?^v

SS^ííS^-!'''-

____^i^_l

GqrJslituição não c esta itmno- - .
raiidacie de adòpíal-a ás:con'" puramente defensiva para' ^tvo° 

«ju*"t«e «faiw. ou «impedi- pessoal, a j liohas indepen^

pil^m.nroprias 
do ladrão as duas nações, que não po- #&í^ilSÍ0P"Ê_í cientes que tem mantido semflaspoatis.» ;d:mnuacaafastar-sedocav^ol3^;d^^^^^ interrupção desde ha um

minho traçada a que, a ser, Nâo^e trata, na hyíoth sj, de uma gfande numero de aunos.» para todos os usos
Observa

comoieut r'os nâ_) Í0.Ü
havia n, fanffalho do orgam 7" 

"^M^aser, m*,M trata, na hypoth SJ) de uma
ofificial... atacadas por um g^^!^^^M^^a^ uoserva um .coirespon
£|Ahi deixo as impressões'rio adversário, deveriam cair ordem «pubüca». uaa-ra tí dente 

que esta noticia será
attónyino-dêi que hoje o ba juntas. Acabou o tempo dol Eb^o os i§veltnyá dos Estados fo- acolhida com satisfação oor

mio«. Dad7 Eu. 0l,e ^^^^^M^^^^^M 171 %T ° ,rde jor-
giaterra e Ua ^raoça; esta, iy. tíssa é 0Ompll.UuieiUtí de iaJ^ nal da CiLy modihcar a sua
desde agora, assegurada. ¦ I se 'pwm wí$, e o bem pubuco é linha política e perder o ca-

£ acerescenta: feltt^^ÍÍ*« racter que lhe valera um

XIJVXAS JBJM _?0'
OUJBO MINERAL

iETISRRAQJDIVS

ííjrí

E)u, que
me alegrara á leitura do anno
tador, voltei ás idéas tristes
em que me deixou o sermão
de hontem.

Ustamcs todes no inferno—
não no inferno cotholico mas
cá no inferno da vida que é
peior.

Só o barão Studart-Que es

VÊNDEM-SE

por preço á vontade do
comprador no

Rua JVÍajor facundo fi. 7í

tá ameaçado de ir para o'outro Iem perfeitamente que a
do lhe ]
CÓSi

l.unioo que iegitimamèute interessa o
governo. A ¦-- —

<( As duas democracias,' E ^^t nm tai procedimento nao respeito geral.
ÍH_*le_a e francesa ^fãn 8!1^lyale á «iüversão» da ordem k-iD£iU}d e irdnçCZd, estão g(i| das substituições? Uma conveni-tantO illálS empenhadas em.-.eucia de candidatura e de familia é
evitar qualquer conflicto en-! SSloT para ttUt0ri8« 8emel^nte
tre SÍ, quanto é certo sabe- j Tenham a santa paciência os cons-tüucionalistas «dernier cri> permit- Ção, da Ü. F. de

CHUVAS
í

- __ —„„..„ Acm ijcneituniente que a ",—¦¦»">««» «uciumrcru permit- ¥»«¦«« *— *. uu uaiurne, leiuia. (ausente) cc
Ss.De pkratil 

ldade |l»lilwÍ5|3ÍISãg 
aS seguintes communicacào: todos parentes e

não acabou com. Bismarck». f"? 
exige* iue* 8e tàctòi dessa es- «Muita chuva em Poran- para assistirem este acio ue—*¦ SSi-ÜSíES^E 

Ü2?í_r 
¦ 
Pbai íÔa 

em M^dnbin,, religião e caridade, por sen
ÍPúÊMÉS^ÍÍ^É^^ 

ay„ 
,a, e Acarapc; fina estremecido filho Miguel

JT»C!l»

issa
Maria da Conceição Al*

Kecebemüs hoje da esta- leluia< e Antônio Jorge Al-
Buturitè, leiuia. (ausente) convidam a

amigos
este acto de

Sociedade beneficente fun-
dada em 23 de Fevereiro
de jço8.

Compõe-se de 201 Sócios.

O seu fim é garantir um
pecúlio de Rs. l.ooo$ooo á
família ou beneficiado do
secio que fallecer.

Os sócios são obrigados
ao pagamento das seguin-
tes quantias, após a sua ad-
missão:

io$ooo d.e jóia

.2 #000 de annuidade

5$ooo para 01? pecúlio.

Haverá 2 sorteios- de 1
CONTO DE RUIS cada
um, destinados ao secio eu-
jo numero sahir por sjrte
em 22 de Junho e 22 de
Dezembro de cada anno, os
quaes serão pagos no dia
immediato; e para cujo fim,
os sócios contribuirão com
5$ooo semestralmente.

Fallecendo um sócio, far*
se-ha chamada para paga-
mento da contribuição que
tem de constituir o novo
pecúlio.

Não ha contribuições
• mensaes

Paulo Maranhão
Tem hoje o seu anniversa

rio natalicio esse nosso distin-
guido e brilhante colleg-a, re
dactoi-secretario
Norte -jornalista de formoso

-«*_.
Limos; n'0 Século :
«Já oâo ó uma novidade a notioia

da nova viagem do sr. Accioly aoRio.de onde" partiu ha 
"tão" "poucos' 

^«^«müj qUJ o sr, Accioly Maranguape »
dias. jnã0 baixom?...).tó o nivel a queattiu

^SS^árSST"" que7? Bahú, Agua.Verde e Jorge Allelnia, fallecido^mR"r'"'"  M™^,lape)) Manaus 
a 9 de Abril, rea-

~~_,0_fc-*— lisándo-se na Igreja do Co-
MoviüíeiltO (ÍO PortQ."™&° de Jesus as 6 horas

Vapores Esperados Ida manll.ã de 13 do andante.
Antecipam-se eternamen*

e gratos.

Chácara
Vende-se ou aluga-se

uma, perto da linha de Bon-
ds do Bemiica toda planta

O pretexto de sua recente visita á gl° os üarya, que os despropoitos-
capital do paiz foi moléstia, pretexto uU9 e Cem con»mettido distam6(?..)

da Folha do calvo, porque o motivo real era arre- ba8t?Dte da seií« de. .atroclaadüs, ex-
daralguas embaraços que a politica 

torBÕes eínegocios escusus do agrupa-
Ía1»-HtA c um -i , d<? centro estava °PPOndo á marcha ™ent0 quf! "piora o Amazanas. Nemxaientoeum dos mais deaoda- tnumphantedèsua famosa politica.1 I f01 

lsso é l^e havemos,, porém de
dos batalhadores da orp^sicão' ° pagé ceareDse saiu d'aqui com- ÜUV«"a* 9 estico regulo da bella
5 nefasta Hio-ar^io a promettido a não 6'eger um filho para. 

e BoS™á°™ terra da luz desenha-se9 neiasta cligarcMa do Iremos o Senado e a não eleger outro filhoI"?^a^rpactual dasocledade brasi-
que, de ha rruito, vem infeli a PreM'denc'a d" Estado, compromis-ileira'. como «m indecoroso politi-
citando n o-lm-i-^n oet^« ?'° íue soPhsmon matreiramente for: • q«eiro, azombar do regimen repu-enanuo O glorioso estado pa jando a soa reejeição. blioano democrático, de cujo« prin-raense. ' E agora', nas vésperas do simulacro' clPlos e8tãü cheias as leis pátrias mas

Admiradores das oer^nV* nSl°ra'p • eU"6 òutra vez .de viagem de cuja Prftticà mW-mIo'b icenario^uiuiictuures aas peregrinas para o Rio, sem qi.e a Assembléa es- naci»nal. ,:j
qualidades do illustre moco, tada-1 <?stPJa.«unida para dar-lhe a O direito é uma scienoia de annii
que.nos empreso pela mesma1 ¦ co^te^ l'ce^ 

_______ 
^ " "

comunhão de idéas, ternas nó* »iSo5íí^«rrIla§rias'n^8
a máxima sati-fação em"envi- V*é^%££S£^g^ ZTZ^lL^Z™ 

6 *" Caza'-C0m 
facimba 

com
"V1 ¦~KM.^^^-Vm™rt>aal libertador de Entr-R^ e do Para- u-5 1o' 

techar-8e-ao ama- agua potável, cataventosuav. si r,:i(io .'íiatn o «„^ .... -_: nha dfl 1.-4. . ° . . r. J

DO JNOKTJ5
ílac. Goya2.
Nac.^raai/

DO SUL
_Tac Plmeta (V'.
_íac. Jaboatã\ ,

Oorreio
As malas que o vapor «Go*

13
17

14
18

^ «noi™ e uma sciencia ae apphV , j^* v • *"*¦ **««'
cação. Entra pslos olhos que o Oeará i ^az* tem de conduzir para os da com frueteiras botado-
e o Amazonas vivem sob 

a0 
regimen-portos de Parahyba, r 

R cife"'ras e jardim na frente da
.político de Prancia e de Lppez, de• Maceió, Btthia/Viotoria e Rio'!caza.-com cacimba com

ar-lhe hoje afetuosos pata. SSScí^S^íè, ÜS? wTSjT-K
k banheiro,caixa d'agun & &.

A' tratar no Atelier-

i ¦- ¦

, ...... ..,„^ »rara. . «aay-f toa° CU8t°. « oom as armes „ ,bens—auguraudo-lhe eaos seus cas e inflammações» rto ' nas maos' lerao!-° «gora cm cas* e S Receber«se-ão impressos até
companheiro, da Folha do MuZjfkSTfZ^ í"SÍS"ÍX« Mt„,r.lra 8e 

''3 
A?-"! 

h,r"8 ^ "» h; dB I3I , ¦
Norte os loiros da victoria que Por exceJl«__L°eS r*£Z\«;» ^s Pretenç-ões da no^a ohaS!^ ^jectos para reg.strnr até ás ^l», rua Formoza 7t.
¦ uio «oe co™ 8eamrann;!«!l,!™á hegemouia militar, moral e!9 ÍJ2 . hora8 da .m'«nhà de 13; ^M^^g^^^^SS-â.'-**''»'

• com 8eaT)ranc»!ce"8na a Hegemonia militar, moral e ! ^ lla "uraa ua ™*»nna de i3; -n.T^ ~" ~J-'~~
oTrr--»^/^» çalínteilactual da America do Sul, os Cartas paru o interior até ás ríSío ^ur^8iana ^e fc
--— ! diplomatas brasileiros, corados a?é ! 10 'i^ horaa d* nun _ i q v"^°Tjllu'tre" mSd,cfs
(S Miiierapa d., ca. :_„-.._ iu„_ __^. ^i- ¦ , ° aie 1U >l • "«ras ua tuun;.a do 13; S.Paulo. Mm.ic R«railn >*n

ha-de, tal vez em pouco, coroar
a Obra generosa dos heroiCOS Aínia^ -vri«~,~,~ A——• ! diplomatas brasileiros, corados até
A r • ... r X^ -Mineraes de 6_-,u «olhas, .gaitam phr^s • neri-defensores dos puros princípios ! ^oure»y» 

**- tioicaàí colhidas phrases em patente contradição oomo

do Rio,
l horas da manhã; do 13;. S. Paulo, Minas, Estado do Rio, Ba-

Idem idem cjui porte duplo' ^'a e P(?rnarabuco, applicam cons-
até ás 11 horas Ia manhã de I3: ^nten?entü esta saborosa e extrair-

oara o extarir». «f_ ii i di0,ar'a„a?na em §urs clinica 8 com os
para q «stenor até te mais fciuçs reatados.

Poderão fazer parte des •
ta sociedade os caixeiros, e
quaeequer sócios da Phenix
Caixeiral, de i5 até 50 an-
nos de idade.

agencia
de ieílões

de '"f

1 ia Motta
82-Rua Formoza-8:*

Estará ab-rta nos dias úteis
das 61/2 da manhã ás 6
da tarde e nos dias santi-
ficados até ás 11 da manhã.

Encarrega se da venda
de moveis, mercadorias^
prédios, terrenos e tudo
quanto for vendivel, dentro
e fora da agencia.

Suas vendas serão feitas
exclusivamente a dinheiro,
pagas na oceasião da entre,
ga-

Pagará aos seus commi-
tentes dentro de 24 horas
e também para os que qui-serem embolsar, logo após
o leilão.
Depois de decer do throno

e refrescar a gargauta
secca pelo apregoamento do
leilão, poderão cerrer sobre
elle. leiloeiro, que jamais
dirá ao. freguez: --f. venha
amanhã.- t

Não acceítará no leilão,
lance do dono da mercado-
ria, podendo porem, accei.
tar ditas mercadorias, a
preços limitados.

Depois do martello fen«
dendo o ar, cahir pregui-
çosamente sobre a banca,
fatalmente estará vendido o
objecto, e apto o dono d'el
Ia, a ouvir a muzica do
leiloeiro,

Exceptuando ás horas em
que durar o lulão, o leiloei-
ro estará sempre prompto
a pagar o objecto vendido,

Poinaçlíi milagrosa paraUntementü esta saborosa e extraor- darthros, éczemal ^ndinana agua em suas clinica a com oe pingrens, q teimatiui-as detoda» as m >iestia.

¦ 7Ç<- .•'v-.-.:- UT1LAD0 I
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JONRAL DO CEARA

B0R-OB0RACICA%doptada no Exercito Nacio.
nal. Pomada mibgrrga pra a cura radical de feridas,
espinhas, quem adur.s, s. ruas. eczemas, darthros, empin-
gens, assadurasnas criança -, r?chaduras do bico do peitoe o terrível ozagre. E' a melhor pomada até hoje co-nnecída e que nâo suja a roupa,

âboratcr$o em Porto-Alegre-BáÜBT 1 FD^* 
Pj*1 

n° Ei° de J^iro-pr«x,aria paci_.
fWWAO . .

,4.4. «fiO'* ¦ -

»v?y

' .fe . ....
. . " -.&

.;;

uuc.ni
Liquidação
O abaixo assignado não

querendo continuar com a
sua oíficina de martrorista.
resolveu fazer uma liquida-
ção em todos os objectos
da mesma oíficina, com a-
batimento de 1 5 % sobre o
valor conhecido è real;
para isto chama a attencão
cio publico e, cm geral, para
os seguintes objectos:

4 túmulos—2 grandes e
2 pequenos; pedras de 45c.
por 40 quadrados para in
cripções,

Uma grande variedade
de pedras de vários tama-
nhos, inclusive pedras d'ara,
tiras para entrada de esc;1-
da e 6 metros de tijolos
para as mesmas ent.adas,
4 soleiras, duas _n_s, pata
portas e duas para portões,
sendo as grossas—duas por
uma—

Para facilitar a mesma
liquidação, o proprietário
mod.ficou os preços de
sua arte, como sejam :—
Lettras gravadas (cujo pre-
ço era 300 reis c.da uma
por 160'
i-eitras em alto relevo (de
500 reis) por 36o
Lettras gravadas e dou-

y radas (de 5oo reis)
por 34o
Entram na mesma líqui-

dação 9 coroas mortuanas.
Não se faz questão de

preço, trata-se de uma li
quidação!..

Rua Formosa n. 27
J.aqxim Sem^ão dos Santos.

1—6

—w*-ili-_m _____S"jj»jjjjjjjjjjã£ __5 -j-_,._*_i-.-«-S . 
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Caixa Paulista de Pensões--£e'de __ .f-ulo
Situação em 29 de Fevereiro de i$08 :

Sócios existentes—11*049

_Ü t »ÊÉÊÊ§0> ** 22...c3$5..
Rs. 66.985$339

'¦^<!'»<'*>»*3Cia^,*Jii!^a^^M.'

Fundo de reembolso
Capital subseripto* Ri?. 6.i39,947$000

Quereis garantir o vosso futuro e o de vossa fa-mina y.-.y
Associae-vos á esta sociedade, que concede a qual-quer pessoa .nscnpta na caixa-^_psganrto 4enas

5$ooo por mez, durante Io annos, uma pensão vitalíciade ioo&ooo mensal no máximo e na caixa— B—pag-ando
_f.Tn*L°lmeZaÜrante 

'5 3nn°S> Uma Pensão vilaliciade 150^000, no máximo por mez,
Acceita inscripções e dá melhores esclarecimentos

o agente geral neste Estado
•*.'... ' fe,,'fe;"j-Ivarp 

de Casífo Correia.
PEÇAM PROSPECTOS

Escriptorio da Agenciai

Rn», S. Rompeu *8;e Assembléa, 64
CEARA'—FORTALEZA

;i v .. 
' '".*'¦• 

.':."-'.'. ¦ . :.' -a-

para evitar as falcificações o fabricante dos acreditados .Cigarros ZIG-ZAG--addicionou a cada maço de cigarros uma PITEIRjA
coma seguinte inscripção em lettras pretas:

Pliafmaeeutici? Jeronymo Rosado
PHARMACIA ROSADO

ftíossoró €stad0 do __Jio 6rai.de do Jíorte

Anti-JS evralgico

ICA IBACBMA"
címío^in^no (Some*"

._. o-Poríanfo para n_o serem iludidos peçam:
_ . cigarros Zig--Zag-com~Piteira

TJnico Fabricante
PBILOMFNO GOMES

»-PRAÇA DOPERREIRA

• _

-N?-i»

".K A::
-An

Flores ar.tificia.es
¦Tintas, p-rtfina :e -cidos de

superior qualidade, nova remes-
sa, acaba de receber a Phar*
mncia Popular», para o que o
proprietário chama a atteEção
das florista..

Agua ©. IL/ourenço-Ri-
qnissima em saes mediciaaes, -Puma
limpidez incomparavel, única colhidano racha viva.

Quixadá
. Vendem-se quatro casas
situadas nos melhores pon-
tos dessa ctdade, quer para
commercio, querjpara re-
sidencia, e tamhem uma
chácara ao pé da cidade
com uma vasta e conforta-
tavel casa de residência
com muitas beuifeitorias.
constantes de um açude de
terra com capacidade para
deposito de agua por m-ú.s
de um anno, tanques para
recolher agua potável e di
verbos Cercados de pasta
gem,todos co;n agua segura
dentio. A tratar com o
proprietatario Elysiario Ta-
yora, naquella cidade.

Cura infalüvel na dor de cabeça

Especifico poderoso contra todas as formas de FE-BRES em geral e especialmente as manifestações
do impaludismo agudo ou chronico, como

sejam: SEZÕES ou febres intermittentes, nevralgias
engorgitamento e hypertrophia do figado e 

'

baço, ictericiasj etc, etc
, Formula do pharmaceutico Jeronymo Rosado
DOSE-para adultos: duas cclberes dos de sopa, de hora

:' e _ hora, Pm agua, vinho ou café. Para oreançauma colherinha de 2 em 2 horaa.

Orenstein & Kopp
Serlim, Londres e fmis

™»»k^T** 
Cr acretditados FABRICANTES de materiaes para VIASFÉRREAS, portate.s e fixos, LOCOMOTIVAS, carros, pontes, apparélhos p«aexcavaçoes, bombas centrífugas etc etc ff«ic_mjs, para

ÉÍ 
VlUVr Vf 

^ £ 
Fi'h0 Sâ° °S se,:s -P—«tantes nos Estados doCeará e R,o Grande do Norte, e acham-se habelitado. a prestar todos os esch.recmentos e preços para os materiaes que precisarem, c.ja. encomendas serãoremettidas directamente á fabrica ' J c"-umenaas ser*o

VIUVA VIU.AR & FILHO têm engenheiro residente no Ceará promptoa fornecer plantas, orç. mentos e quaesquer outras informações. P
Catálogos e mais esclarecimentos

í|.í ,'v5".
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eVDfoGARI^NTRTRMACIA ^^
''Aprevidenda") Moveis

TIBURCIO TARGINO
Rua Formosa n? 129—

está liquidando o seu gran-de deposito de Moveis ele-
gantes e bem acabados por
preços redusissimos.

Ali se acham expostos
lindíssimos toilettes, guarda
louças, apara dores, guarda-vestidos, istantes etc.

'" i"_f_íí_S
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Se cada sócio angariar j
um outro sócio durante ca-
da mez.nâofará mais de que
trabalhar pelo seu próprio
interesse. O suecesso. o
grande suecesso das socie-
dades mutuas, consiste no
numero avultado, avultadis-
simo das pessoas, que se
unetn para o mesmo fim

Attencão
PARAFINA para lavagem

ue flores ftrtificiaes.
NOVOS E SÓLIDOS enoor-

duamenti s para violão
CaMIZa?* para eucandecen

to, de grande duração. ' jrua 24 de Maio n? 5, com
SABONETE SANITÁRIO j grandes commodos para fa«

m is barato que em qualquer
parte encontra-se no JOÃO

(..•asa
ALUGA SE uma casa na

Goiabada
José Façanha de Sá avi-

sa ao commercio e aos seus
freguezes, que a Goiabada
de sua fabricação só é ven-
dida nas boas mercearias,
e em latas éspeciaes devi-
damente selladas e rotula-
das com uma fita de papel
colorido, com o nõmè do
fabricante e não nas portas
como vendem pessoas que
aproveitam as latas já ser-
vidas.

Sitio Santa Izabel 30
Março 908.

Ceará

NERY.
i_,Ma|»r Façando í «o

milia.
A tratar com

Rodolpho Theophtlo,

(^apirri gordura
A melhor e mais nutri-

tiva forrâgem conhecida no

O seu plantio, presta se
a todo o terreno.

Vende_.se o litro da
semente a 400 réis, no

íníluenza,, bronchite
- -¦'/' sV/,:\ .'¦',.-- 

sv" '.'.¦''¦¦¦'¦'..

CD8A OE M CDLLE&Â ILLÜST8AD0
Cura radical pelo Peitoral de Angico Pelotense de uma bron-

Sabak!J0' 
COfl8^uencia *»¦ influen», como se vê pelo attes-

A^tUSlt qUe í9ei' com grímde vantí,ge^, do Peitoral de
fngtco 

Pelotense, durante uma bronchiterebelde, consecutiva ámfluenza - Por ser verdade, firmo o presente.-Pelota.. « deNoTembro He i890.-Pharmaceutico, Artur Brusque.

OUTRO CASO SERIO:

üm caso de tosse pertinaz curado apenas comouso de meio frasco do poderoso Peitoral de
Angico í»elotense!!

Declaro que soffrendo hacêroa de 60 dias de uma pertinazosse, que impedia-me de trabalhar, e apezar de recorrer aosrecursos aconselhados pela medicina, só depois de fazer uso dogM-M-e^remedio -o ?eitoral de Angico ?elotense, é que obtivealimo de tão flagellante incommodo, ficando radicalmente cura-(lo com ouso apenn.s de meio frasco. E. por ser verdade espon---ueamente passo o presente —Pelotas, 14 de Maio de 1890 —Francisco Antunes Guimarães.
Sempre pedir o Peitoral de Angico Pelotense que óo remedio soberano de tosBe, bronohites, influenza, tísica nolomeço, eto.- -- —

Daposito geraí-DROGARI. _ DE EDUARDD C. SU
IQUEIRA—Fubtaç
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JORNAL 00 CEARA*
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o-SlíUil jMaravilhosas descobertas
i-gTi i« -- ^-__.

A dúzia de Vinho de
Cájú de primeira qualidade
vende

Emijo Sá.
P. «.^a 00 Ferreira^ 38.

fíjjuâ M-inef ai
SANTA RITA

E SALUTARES
Vende"'

JfflmiUo Sá,
Praça do Ferreira h. 38.

Piiui^s e elixir de cabecinho
Peitoraf de juatamba,

JÇr.V.
—DE-

tr_oft>.

PREPARADOS POR

1 F. de Plmeicla pífio

_Ta_oado de li
de 22 palmos recebeu a

Casa Souto
Rua S. Pompeu n0' tqq

O PEITORAL DE JUA
TAMBA—, exclusivamen-
te vegetal, é o melhor
preparado paia a radical
cura de todas as moléstias
das vias respiratórias : com
especialidade tosses rebel*
des, asthma, 

"bronchite, 
e

escarros de sangue influen-
za, etc.

ELIXIR DE CABACINHO
constituem o melhor especi
fico das moléstias provenieni
tes da impureza do sangue*

Útil nas hydropiziaf*.
manifestações • syphiliticas,
boubas, bubões, gonorrhé-
as, rheumatismo, lebres,
de qualquer natureza, en-
gorgitamento do figado,
coceiras, eczemas, etc, etc,— AS PÍLULAS E O -

DEPOSITO
NAS PH ARMA CIAS-: Pontes, Pasteur, Mqtta,

Central, Andrade e Drogaria Central.
C_*«»r_-_Trort_»j.e_.-_.

Jromo/ormio ComPos-°
(FormnlA do Dr. Eduardo Salgado)

,? MODIFICADO £5 PREPARADO .
'FX.1,0 PH_-__t-_-C_.Ui;iCO:ahtohioummmmmm 'if

Tem-se obtido com este medicamento extraordinário resulta-
dò no tratamento de tòdoa os casos de Tosse, Rouquidão, Ca
tharro ^pulmonary asthma Laumgite, Tosse nervosa, Fraqueza
pulmonar com escarros sangüíneos influeza, etc,

O melhor remédio para a cura do coqueluche das creangaa.
Poderoso calmante e désifectante das vias respiratórias.

Dmiinue o Bupprime a febre dos tuberculoso. ,
t^AOüT jAdnltcs : 3 colheres dss de,s©pà por è'm

» »»Creançss: 3'' " " ahi
..||: DEPOSITO:

48, RUA MAJOR FACÜNCO, 48
CEARA—FORTALEZA

Vanda^A também «a» s.ha_ín__.a_ Tíasteist* Pcntea 9 Àlbasp

___a?__»c_-_a?o^«iLtuia^Mti;i»»g«JSii- Ifõca

!i__Mi_£1É_ Pliamacia Andrade
Nesta acreditada PHARMACIA são encontrados »

; "preços módicos os seguintes preparados:

' 
"-' "V

'^^_S

MlsM ¦¦ '¦v-.y:'.fe

mi

B_ílixir Depnrativo—de
Rodrigues de Andrade, approvado;
pela Inspectoria de Hygiene—-remedio.
já experimentado e conhecido pela!
sua grande efficacia no rlieúmatismo, j
nasyphilis e em todas as moléstias!
do sangne e da pelle. E' ligeiramente j
taxativo, auxiliando as funeções do

¦fígado, estômago e intestinos.

IDli_ir de Kola e No»
{fileira Olycero-ITerr-J.-
gi-noso e -P_iospÍ_.atadLo9—
o remédio- por excellencia para as
senhoras fracas. Efficaz na anemia,
chlorose, lymphatismb, rachitismo,
escrophulose, fraquesa geral, suspen-
6ifes;,y irregularidades famenorrhéa,
dismenorrheas eleucorrhéas), metrites,
mètrorrhagiasjcatharro nterino, incotí-
tinencias, perdas brancas, perdas
sèminàéS; etc.

r Solução Anti-Iíervosa
, [ de Rodrigues,, de àndrade, remédio

também approvado e conhecido como
.üperior suecedaneo das soluções
poly-bromuretadas, taes como' Lar-
royenne, Baudry, etc, no tratamento
da epilepsia (ataques de gotta),convuI-
soes, hysteria, angina do peito, pai-
p_taçõ--s,tont_.a3,ga!_tralgias, eólicas,
insor.inias,melancholias,hypocondrias,'rritabilidadès.etc. Não produzílatu-
lerioias nem symptomas de <bromis-
mo,» como vertigens, esqttecinientos,
eto.

Xarope Peitoral -Bai--
ea_3_ico—-deRodrigues de Andrade
calmante e expectorante, efficaz nas
losses, constipações, resfriamentos,

catharros, bronchites, pneumonias,
influenzas, pleurizes, asthmas, coque*
luches, anginas, rouquidões, hemo*
ptises, e quaesquer affecções do.
pulmões o da garganta.

Xarope Anti-Asmati-
co—de Rodrigues de Andrade, reme.
dio -experimentado e segnro, que sendi
usado com dieta e constância
espaça os accessos, . cura afinai
a asthma. ;;¦;'

¦ i. 
"

Pilulas Veirmifugfas- de
Rodrigues de Andrade, também já

| bastante conhecidas como efficazes
e sem inconvenientes para expellii
os vermes de adultos e creanças-
Superiores ás prepamções de mas-
traço, santonina e outras, ás vezts
nocivas á saude.

Injecção Anti-Blenor-
r__agfica—deRodrigues de Andrade
—anti-sepHcaj frefeca, calmante e aro
maricá. Nâo produz estreitamento'
a cura em pouco tempo.

X^oção Anti-]_Dp__e_ic-' -
de Rodrigues de Andrade—solução
aromatica, que tira. as sardas, pannot
e espinhas do rosto.

lodina e üentina—de
Rodrigues de Andrade, remédios para
dor de dentes tópicos de antigo con-
ceito e acção rápida e segura.

1?ó e Elixir -Dentifricios
—de Rodrigues de Andrade, inex
cediveis para o asseio da bócea.

Encarrega-se de exames de urinas. Abre a qualquer
hora da noite»

PR AM MACIA ANDRADE
£#;*, ..:¦'¦'a. -;^ . .;.,- A-',-A> -'/,' -íJ*-«¦'-¦'.'/"•¦'-" a<:%aÀ'\ j'A-'a A"- fe 
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Casâsaveüda
Véhdèm-se dez pequenas

oasinhas, encravadas em 300
palmos'de terreno no aprazi-
veJ bairro do Alagadiço. Dão
100$ de renda mensal. À tra*
tar n eeta capital com o Coronel
Antônio Vorissiasp Freire e dr.
V, 0(-T-?««lBtt.

yJvíoYÍdade
J0.1. lery chama a preciosa

attençao de sua muita concei-(
tuada freguezia para o sorti_|
mento do afustanado gurgurão (de dUas iarguràs, faz«nda ex-|
clúsivamente pára saia e dej
padronagem inteiramente agra-
davel.

Assim' como apreciado gosto
em cintos de diversos müdelos
para homem e senhora, Boné-'
cas em traje carnavalesco com
choro e apito.

Dita. «o_» peças do m?V.iaa e
partinhos, ultima novidade re-
ceheue vende commodamente.

João Nery.-..,.,
? Rua Jlajor Facundo n°. 110

Xarope isprativo
FORMULA

—.o—
Dr. Eduardo Sawsado

preparado
^slo Sharma céutlco

_B.to_j.o da €ost_
T__eopl_i___o

• —:o:—

De todos os medicamentos des-
tinados ao tratamento da impu-
reza do sangue é este o quemelhores resultados tem apresen-
tado.

B' de êxito seguro no tratamen-
to das diversas manifestações sy-
philiticas, como'sejam : syphili-
des, ulceras/gommas, placas mu--
cosas, paralysias,; assim como
d'aquetias que freqüentemente .têm.-
sede no nariz, bôeca, etc.

E' ainda prbeonisado no trata-
mento de eicrofulas, dores rheu-
maticasj inpiugens • de muitas
outras affecções da pelle.

E' o melhor de todos oa
-O ep 13 rati.-. os

Dós .: ¦
Adultos : 1 oolher das de sopa ás

refeições
Creanças : 1 oolher das de ohá

ás refeições

Pb-ar_a_acia Francexa
48—Rua Msjor Facundo—48

C .AJtl—FO&TAJQ5ZA.
A —

-¦-

Pharmacia Üoílanda
liliill lllfiillll
Vinho Reconstituint©

DO

Jucá e bromoformio
DO

Dr. M, Moreira da Rocha
Este vinho é de resultados

prodigiosos nas pessoas conva
_5cen.es, anêmicas, senhoras gra

vidas e depois do parto. Cura
em pouco tempo as flores
branc?c

venàe-seem titeaslôas'
y/fe; fatia cias úii Isufiõ

Preço—4$5 00

0 laroue . Um ia
IODURADO;

do Pharmaceutíco

3 P- te Holla. da Cavalcante
d .pura b sangue contaminado pelo germen da
S7phi|is. Tem sido impregado em todas as mo-
lestias que procedem de impuresas do sangue
üs resultados são os mais satisfatórios.

Vidro 2$500

DR. ASTROLABIO PASSOS|
Este xarope, rigorosamente dosado e ma-

nipulado oom substancias de primeira qua-
lidade é hoje b de maior acceitação para
combater'a. moléstias dos pulmões e dagar-
garita, como sejam -tosses rebeldes,
constipações, asthma, catar-
ros. rouquidão, coqueluche,
broncliites, influenza e tu-
berculose pulmonar no pri-
meiro g^ráo.

Garantido por innumeros attestados.

^^" Vende-.se em Iodas a$ phar-*
macia^/

Pilulas de Cerpina e germes
DO,.

Eptas pilulas cuidadosamente manipuladas
constituem um medioamento* de alto valor
no tratamento das moléstias do apparelho
respiratório.

Compostas de substancias completamente
innocentes á mucosa gástrica, facilitãoa expe-
ctoração eao mesmo tempo desinfetão a
íêde pulmonar.

Caixa 2$500 .

9iluías de Tfiimol
DO

DR. M, MOBEIRA da ROCHA
Especifico contra a hypoemia—1 vicio de

coiner terra>—geophagia.

armada Jãollanda
RUA SENADOR POMPEU N. 100

TÍ\
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J».6.Gabral
Mudou-se para a'

¦ ttü A MAJOB FÂCUI.D0, 3B. 
'.;

j Chama attençao de sua illustre freguezia para as seguintes
marcas de charutos de que teem constante deposito para vendas
em grosso ea retalho, e a preços os mais módicos possíveis8,

.'*>/<Dosta _Terre-r__ Sm Penna .

Sympathia,.; Moeniia .Olho,; Setòosj Luzos, Graziella, |Rainha
., Regçnte, Chiqüitá; j Çigarrílhos .Mimosos, .Triumpho,

' 
^De/ife-á-sr ; Sm ¦ Hoenlnjj -,..

Chtquinha. Superiores, Aromaticos, Esperanto, Industrial, Rio
Branco^ Victoriàna, Banqueiros, Selectos, Virgínia, Milhas,: Flor de

Hespanha 'Excepcioriaes; Punch, Raio X e Nossa marca. .
1>« A. Caetano da _.ilra

Vlçtorlna, Granado, Avenida, Brasilenos, Turunas, Marocas.
Em vista do grande e variado sortimento que offerecem ao

respeitável publico, ninguém deixaráde ficar satisfeito quanto á qua-
jídadee preço?? hiei 'r|Ç uma ligeira visita á Bua Major Facundo 35.

léftv ____¦_«. . ¦-> -*f'V_MT_. •_->__ tt .j_ mm -
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ILEGÍVEL

"A Vara da vida
da Creancinha"

ALIMENTO
nao dk-.ci-icado

Â ?áz"ap. por
q_.e faz'

. Gi-èanças
Saádüveis re

Fortes'Tm 
primeiro logar, porque éum alimento de

írig. •
Inique? Pcrf.mi_ie ao medico—elle vos dirá que

todos os'elementos precisos para fazer carne firme
a 10 _d;i, e músculos, o?sos e dentes fortes, está
d.uíi-o d'uiu grão de trigo—e em mais grão nen-
fcuni.. . r.ü-jcont.massucar. Porque? Porque o
.lh.ieiitojiòce iux gordura frouxa e não carne
soiiiia. "*¦

)i não contem pepsina nem outro medicamen-
ici 1 di q-...-? Poinue nenhum é preciso. As sua9
pu:fír;ias gualidadès alimeuticias fazem-no fácil-
1 ifiiíií'. digerivel. As creancinhas que sâo tSo'
fracas qre ritio podem reter nem digerir qual-
qii-í. outro con.^a, medram com o Imperial
G. .tuíÍH! Auxilia e fortifica o .pequeno esto-
in.".;ro~uão só por agora, mas para sempre.
l!'mi.line_.'„ é üm alimento natural, para tudo-**
um ipic as creancinhas necessitam e desejam—* ,r nada mais.

ITxr.crimeulaeo para as creancinhas doentes-*
ii-urao bons. tíf.ie-ó para creanças saudáveis,
{íiümie.-i ou pequenas—verificae como ellas crês*
ccr_o ! Como ficarão robustas, fortes è felizes.
o'.!« nppcti. verão ellase quão profundamentedormirão'.
k venda por iodos os Droguistas.

^^feâibt^âil
0 Xarope Peitoral Composto

POR

F. Rando-pho X
da Silva

Approvado pela Inspe-
ctoria de Hygiene do
Ceará é o melhor de to-
dos os preparados até
hoje conhecidos contra:—-
Bronchites, Inflnenza> e
affecções pulmonares.

A efficacia d'este po-,
deroso medicamento,Cons_'
titue o seu único recla»
me.

Acha-se a venda na Ifya
Senna ]_adur.irai\. 79.

INFORMAÇÕES
na Praça J. d'Alencar, 14.

Preço .... 2$ooo 1
ã__a

TaBoado-legedfO
Tem em deposito e está re« •

cebendo grande quantidade de .,;
dúzias, vende a tamanho medido . i
ou como melhor convier ao cora*,
prador;

Bôa concecção para as com*-
pras de 100 dúzias acima.

João Nery
Rua Jvíajbr f acuado llô 28—30

"*"v .._i._fe -; 
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Vende uma tábòs .»> pi*.
nKo dé 22 palmos^


